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A diminuição do número de docentes dos componentes curriculares das áreas de ciências da 
natureza na educação básica tem se tornado motivo de preocupação do poder público, que busca 
através de políticas públicas fomentar o interesse de estudantes por esses cursos. No período de 
2009 até 2013 é possível observar um aumento de mais de 10% no número de cursos de 
licenciatura em todo o Brasil, entre instituições públicas e privadas, conforme o Censo da 
Educação Superior. Apesar do aumento do número de alunos ingressantes no Ensino Superior, 
uma quantidade menor de alunos oriundos do Ensino Médio tem procurado os cursos de 
licenciatura plena, optando, preferencialmente, por cursos de bacharelado das mesmas áreas. 
Este trabalho tem por objetivo compreender o perfil socioeconômico dos estudantes do curso 
de Licenciatura em Física do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) – Campus Bento 
Gonçalves e suas possíveis implicações nas relações de permanência e êxito nesse curso. Para 
isso, foram analisados o número de ingressantes, o respectivo percentual de formandos, o perfil 
socioeconômico e a cidade de origem dos estudantes, além das características como gênero e 
ações afirmativas de ingresso foram aqui estudadas. Para a realização dessa pesquisa foram 
utilizados os dados organizados pelo Setor de Estágios e Egressos do IFRS – Campus Bento 
Gonçalves. No material obtido com esse setor é possível encontrar informações a respeito de 
todos os ingressantes do curso de Licenciatura em Física desde o ano de 2009. Analisamos o 
número total de estudantes egressos desse curso por ano, além de estudar a origem dos 
ingressantes, a região onde os egressos trabalham e a atividade profissional desse público. 
Nossos resultados mostram que o curso de Licenciatura em Física do IFRS – campus Bento 
Gonçalves apresenta características semelhantes ao cenário nacional. O curso possui um alto 
índice de evasão, com números mais elevados do que a média nacional. É possível observar a 
partir desses resultados que a maioria dos ingressantes no curso de Licenciatura em Física é 
oriundo da região da Serra Gaúcha, principalmente dos municípios de Bento Gonçalves, 
Farroupilha, Garibaldi e Caxias do Sul. Um aspecto importante de observar é que a maior parte 
dos egressos, são oriundos dessa região e permanecem atuando na área nessa mesma região, 
fortalecendo o processo de interiorização da educação pública e de qualidade. 
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